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Resumo 
 

O presente relatório pretende descrever as atividades realizadas durante o estágio 
curricular em dois Hospitais Veterinários, no Hospital VetCentral da Charneca da Caparica e no 
AniCura Restelo Hospital Veterinário com uma duração de aproximadamente três meses e 
meio.  

No Hospital VetCentral foram acompanhados 86 pacientes no internamento e duas 
cirurgias. No internamento acompanharam-se diversas áreas de intervenção nomeadamente 
31 casos na área da gastroenterologia.  

O AniCura Restelo Hospital Veterinário é um hospital que fornece diversos serviços das 
diversas áreas de intervenção veterinária sendo um hospital de referência. As equipas dos 
diferentes departamentos são fixas de maneira que seja tudo mais coordenado. Durante o 
período de estágio foram acompanhados 157 pacientes, divididos entre internamento, 
Urgência e Cuidados Intensivos, fisioterapia e cirurgia.  

Em ambos os hospitais foram realizadas e auxiliadas atividades de enfermagem como: 
colocação de cateteres intravenosos, colheitas de sangue, colocação de sondas para 
alimentação, passeios, alimentações, limpezas, entre outros. 

A Cetoacidose diabética como urgência endócrina importante e frequente do ponto de vista 
do Enfermeiro Veterinário, deve ser acompanhada e monitorizada de forma a resolver esta 
patologia. 
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Abstract 
 

This report aims to describe the activities carried out during the curricular internship at 
two Veterinary Hospitals, the VetCentral Hospital in Charneca da Caparica and the AniCura 
Restelo Veterinary Hospital, which lasted approximately three and a half months.  

At the VetCentral Hospital, 86 inpatients and two surgeries were monitored. In the 
inpatient department, various areas of intervention were monitored, including 31 cases in 
gastroenterology.  

AniCura Restelo Veterinary Hospital is a referral hospital that provides a range of services 
in the various areas of veterinary intervention. The teams from the different departments are 
fixed so that everything is more coordinated. During my internship, 157 patients were 
monitored, divided between inpatient care, Emergency and Intensive Care, physiotherapy and 
surgery.  

In both hospitals, nursing activities were carried out and helped with, such as: placing 
intravenous catheters, taking blood, placing feeding tubes, taking walks, feeding, cleaning, etc. 

Diabetic ketoacidosis is an important and frequent endocrine emergency from the 
Veterinary Nurse's point of view, and should be followed up and monitored in order to resolve 
this pathology. 
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Lista de abreviaturas 
 

CAD  Cetoacidose diabética 

CC  corpos cetónicos 

CFRA  Centro de Fisioterapia e Reabilitação Animal 
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DM  Diabetes mellitus 
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Ht - Hematócrito 

HVC  Hospital Veterinário VetCentral 

HVR  AniCura Restelo Hospital Veterinário 

IPCB  Instituto Politécnico de Castelo Branco 
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RVF  Rinotraqueíte viral felina 
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SC  subcutâneo  
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